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Os compostos antioxidantes são substâncias que quando presentes em altas 
concentrações, em relação ao substrato oxidável, retardam ou 
inibem a oxidação.  A própolis, é conhecida por suas atividades benéficas a 
saúde, entre elas sua capacidade antioxidante. Oriunda da região de mangue 
no Estado de Alagoas, a Própolis Vermelha de Alagoas (PVAL), é classificada 
como a 13ª própolis brasileira. A PVAL é uma resina coletada pelas 
abelhas Apis Mellifera de várias partes da planta Dalbergia ecastophyllum, 
sendo assim usada pelas abelhas como forma estrutural quanto à defesa 
perante insetos e microrganismos. Após a extração da PVAL, resta uma parte 
residual: Borra da Própolis Vermelha de Alagoas (BPVAL). As propriedades do 
PVAL são bem esclarecidas na literatura, entretanto é importante conhecer as 
propriedades da BPVAL. Portanto, o objetivo desse trabalho é avaliar 
a atividade antioxidante da Borra de Própolis Vermelha de Alagoas.  A 
metodologia será realizada em 4 etapas: Obtenção do extrato etanólico da 
BPVAL; triagem fitoquímica do extrato da BPVAL e EPVAL; Quantificação dos 
compostos fenólicos presentes na BPVAL e EPVAL. Quantificação dos 
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flavonoides presentes na BPVAL e EPVAL.  Inicialmente, será realizada a 
obtenção do extrato etanólico da BPVAL através do método de maceração. A 
Triagem Fitoquímica permitirá a caracterização dos constituintes químicos da 
BPVAL e avaliará a presença dos mesmos. A presença desses 
compostos bioativos pode justificar as atividades biológicas e farmacológicas. 
A Quantificação de Compostos Fenólicos será realizada por método 
espectrofotométrico, utilizando o reagente Folin-Ciocalteau e curva de 
calibração construída com padrões de ácido gálico e expressos como mg de 
EAG (equivalentes de ácido gálico) por g de extrato.   A Quantificação 
de Flavonóides será utilizada a quercetina como composto de referência. A 
placa será mantida por 30 minutos no escuro e logo após será realizada leitura 
no espectofotômetro a 420nm. O teor de flavonoides será expresso em gramas 
de EQ (equivalente de quercertina) por mg do extrato.   A análise dos dados 
obtidos será realizada por meio da extração dos resultados anotados em fichas 
específicas de cada lote de amostras avaliado e serão tabulados para a 
realização de análise estatística descritiva. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Própolis, Compostos Fenólicos, Flavonoides.  
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SOLICITO ANÁLISE DA RESTRIÇÃO DO AVALIADOR: “É NECESSÁRIO COLOCAR 
RESULTADOS”. 
NO MODELO DE SUBMISSÃO PARA A CATEGORIA DE PROJETO É EXIGIDO APENAS 
(NO CASO DE PROJETO, O TEXTO DEVERÁ CONTER A INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 
DO TRABALHO, O OBJETIVO E A METODOLOGIA EMPREGADA).  
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